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Yilancete 



IVI^u pensamento é constante, 
Trago-vos em companhìa 
Toda a noite e todo o dia! 



Eu, Senhora, vo-lo dìgo: 
Meu pensamento é constante. 
Trago-vos sempre comìgo 
Nào vos esque^o um instante ! 
Sou um zeloso amante, 
Cujo pensar nào varia, 
Toda a noite e todo o dia ! 



Novembre — 902. 



Sintra 



Sintra, Sintra, retiro encantador, 

Onde eu quizera ir espaìrecer 

As maguas d'este meu immenso amor! 



Là seria ditoso o meu viver, 
Minha sina talvez que là mudasse, 
— Se para ella mudan^a póde haver! 



Se sob arvoredo me sentasse, 

— Teu copado arvoredo, Sintra amada!- 

Talvez minha tristeza dissipasse I 
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E feliz, eu verìa em debandada 

Um bando de avezinhas muìto escuras, 

Que vào a procurar nova poìsada ! 



E borboletas negras, desventuras . . . 

Eu nunca mais veria^ nunca mais ! 

— Indicios de tormenta e de tristuras ! — 



E pois que era feliz^ nalguns pinhaes 
Geitosamente havia de enla^ar, 
Com alegria as nossas iniciaes! 



Se alguem as lésse, havia de pensar, 
Que seriam felizes namorados 
Que taes lettras ali foram gravar! 



Nào seriam meus dias so contados 
Por amarguras em tao tenra edade ! 
Nem lembraria males jà passados ! 
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E quando no «Penedo da Saudade» 

A' bora religiosa do sol-pòr, 

Eu fòsse vèr cahir, de nnanso, a tarde, 



Livre do meu soffrer, da minha dòr, 
A's gentis andorinhas eu diria 
A immensidade d*este meu amor! 



Mas que estive a dizer? qua phantasia! 
Quào triste me vae ser o despertar 
D*este sonho feliz que nào temia! 



Voltei à realidade, que penar! 
Pensando neste amor, no meu viver! 
Nunca mais, nunca mais hei-de sonhar! 



E Deus me de paciencia no soffrer ! 

Agosto— 902. 



Bimance 



A Luis Callado Nunes 



Quem sera o cavalleiro 
Que além vem a galopar? 



Traz vìseìra alevantada 
Ai ! que triste o seu olhar! 
Traz vestida urna armadura 
E vem de langa no ar. 



Quem sera o cavalleiro 
Que além vem a galopar? 



Passa montes, passa valles, 
Sempre, sempre a galopar. 
Nào repara em precipicios, 
Que doido o seu caminhar! 
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Mas qual sera o seu mal ? 
Que mal o farà penar? 
Para nào temer a morte, 
Para a vida desprezar ! 
Nas aldeìas, nas cidades 
Chegam a vé-Io passar. 
As mais guapas donzellas 
Ficam por elle a penar. 
O cavalleiro nem olha 
Sempre, sempre a galopar. 



Encontra nò seu caminho 
Triste pobre a mendigar; 
E com bòa mào de redea 
Faz seu cavallo parar. 
Fitando-o com altivez 
Assim cometa a fallar; 
«Viste tu por està estrada. 
Onde vaes a caminhar, 
Uma mo?a muìto linda 
D^olhos cdr de verde-mar? 
Se disseres a yerdade, 
Està bolsa te hei-de dar. 
Mas hei-de tirar-te a vida, 
Se pretendes enganar. 
Palavra de cavalleiro 
Nada a consegue mudar !» 
E pobre fica hesitante 
Na resposta que ha-de dar. 
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E lamenta o cavalleìro 
Que elle vae desenganar. 
«Meu Senhor, meu cavalleiro, 
D'olhos fartos de chorar, 
Donzella, corno dizeis, 
Tao linda, tao d'encantar 
Por este aspero caminho, 
Bofé, nào na vi passar!» 
Torna logo o cavalleiro 
Ouvìndo este seu fallar: 
«Toma là a minha bolsa, 
Que nào quizeste enganar!» 
E parte sem mais demora 
Sempre, sempre a galopar! 
Vae por montes, vae por valles 
E sem nunca descangar! 



Quem sera o cavalleiro 
Que alem vem a galopar? 
Dizem mógas lavadeiras 
Num rìbeirinho a lavar. 
Mas elle passa por ellas 
Passa avante sem olhar. 
E foi dar a um mosteiro 
Onde estavam a rezar; 
Toca a sineta com forga, 
E nào cessa de tocar, 
Até que vem uma freira 
Para com elle fallar. 
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«Que quer, senhor cavalleìro ? 
Mas que apressado tocar!» 
«Fallar à madre abbadessa.» 
«Nào Ihe póde ella fallar, 
Que està cozinhando uns dòces 
Para rei presentear.» 
Torna logo o cavalleiro : 
«Irma, nào posso esperar^ 
Por estes ermos camìnhos 
Acaso viste passar, 
Montando um cavallo branco, 
Um cavallo d^nvejar. 
Urna moga muito linda, 
D'olhos cor de verde-mar?» 
«Uma moga muito linda. . . 
D'olhos cor de verde-mar. . . 
Montando um cavallo branco... 
Nào na vi aqui passar.» 
E fechou a portarla 
Ficando-se a persignar. 
E garboso cavalleiro 
Là se foi a galopar! 
E foi dar a uma planicie 
Que ficava ao pé do mar, 
Desmontou-se. Pela relva 
Deixa cavallo a pastar. 
Descobre ao longe uma cruz, 
Os bra^os cortando o ar, 
E caminha mais depressa, 
Afim de se approximar. 
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Tem a cruz urna inscripgào, 
Que alli faz ajoelhar. 
«E's morta? Minha donzella, 
Quero comtigo morar. 
irei por terras de moiros 
Là me deixarei matar!» 



Monta seu cavallo branco ; 
Quando andava a batalhar, 
Tiro de langa certeiro 
Foi seu peito trespassar. 
Ouviu-lhe Deus o desejo! 

No ceo se foram juntar ! 



Agosto - Q02 



Madrigal 



Nào sei que nrial eu Ihe fiz 
Que me nào dà os bons dias ! 
Ai ! torna-me um infeliz 
Com suas maneiras frias, 
Jà nào a oigo cantar 
E vejo-a triste, tao triste, 
Que jà nào sei que julgar 
Do mal, que sempre Ihe assiste ! 
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D'antes, — que recorda^ào ! — 

Era meìgo o seu olhar, 

Fallava-me ao cora^ào, 

E fazìa-me pensar 

Em instantes de ventura! 

Mas hoje tudo mudou, 

Que bem-estar pouco dura, 

— Poi aragem que passou ! . . 



Jà se nào lembra, Maria, 
D'aquelle tempo ditoso 
Em que eu feliz a ouvia 
Tao enlevado e amoroso? 
D^aquelles ternos cuidados 
Que para comigo tinha? 
Ora, sào bem tìesgragados 
Os dias da vida minila ! 



Trata-me so com desdem, 
Nào me sorri, nào me falla; 
E se Ihe digo: «meu bem» 
Volta-me as costas, abaia ! 
Em tempos nào era assim: 
— galanteio com galanteio ! 
Mas hoje, pobre de mìm ! 
Seu olhar me diz: odeio-o! 
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Nada me diz, ai ! nào quer 

Dar allìvio à magua minhaP 

Eu nào sabia, mulher 

Qiie tao mau coragào tìnha ! 

Se soubera nào terìa, 

Nào ! . . . andado assim perdìdo ! 

«Adeus!»... — «adeus santo dia! 

Meu poeta entristecido !» — 



Outubro — 902. 



Miss 



Vae de manhà para a praìa, 
Com seu livro e os bébés, 
E é tao curta a sua saia 
Que nos deixa vèr os pés, 
Seu corpéte é de cambraia ! 



Senta-se mesmo na areia, 
Manda os pequenos brincar; 
Abre o livro, que a recreia, 
Le attenta, emquanto o mar 
Geme a sua melopeia! 
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E poisa lìvro um momento; 
Depois fita com firmeza, 
Com seu olhar grave e lento, 
Com seus olhos de turqueza, 
mar bravo, pardacento ! 



E fica-se a recordar 
Tudo que Ihe està ausente . . 
A sua patria, o seu lar . . 
E se seu olhar nào mente 
E'-lhe caro este pensar! 



Lembrarà a querida màe 
Com OS seus loiros bandós? 
Lembrarà o pae? Tambem 
Os seus velhinhos avós? 
E lembrarà mais alguem? 



Aquelle rapaz sadìo, 
Seu antigo companheiro, 
Multo alto e multo esguio, 
Um valente marinheiro, 
Rapaz serio, grave e frio? 
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Ou estarà o seu olhar, 
Que me parece sombrio, 
No horisonte a procurar 
A vela d^algum navio, 
Que esteja para chegar? 



Nào adivìnho, nào sei 
Que pensarà a ingleza; 
So vou dizer que chorei, 
Ao vèr a sua tristeza, 
Que eu a minha comparei ! 



Que quando deìxou a praia 
Levou meu coragào! 
Là vae ella. . . Sua saia 
Nào rasteja pelo chào, 
Seu corpéte è de cambraia! 



Outobro— 902. 



Descantes 



Cinco estrèllas ha no ceo, 
Que reluzem noite e dia, 
Sào as lètras com que Deus 
Teu nome escreveu, Maria ! 



Fiae, lindas tecedeiras, 
Fiae no vosso tear 
Finos collares de beijos, 
Todos vos heUde mercar ! 
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Tudo muda neste mundo, 
Tudo muda, tudo canga ! 
So para a minha tristeza 
Eu nào encontro mudanga ! 



Vào-se as noites, vào-se os dìas, 
E eu sempre esperando em vào ! 
Que este amor é corno um cardo 
Pungindo-me o coragào ! 



Passo a Vida com tristeza, 
Constantemente a pensar 
Nuns cabellos cor da noite 
E nuns olhos cor do mar! 



Um dia olhei para o ceo, 
Estava pensando em ti . . . 
Poi tao firme o pensamento, 
Que por instantes te vi ! 



Maguas 



O dia nasce. Entào innumeras aves 

— Que o sol é que as anima e Ihes dà vida- 

.Entoam can(;òes, ternas e suavesl 



Beija urna borboleta de fugida 

Urna rosa. E as abelhas, — que trabalho! 

Jà come(;am na sua dura lida! 



A hera que se enrosca num carvalho 
Tem verde mais puro, mais brilhante ! 
As flóres sào vigosas com o orvalho! 
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Nasce o dia. Quem ha que nào o cante ? 
— So eu, que seja noìte, on seja dia 
Nao deixo de soffrer um so instante ! 



Minha Estrella meus passo3 jà nào guìa 

E hei-de constantemente padecer 

Dór de espìnhos que d'antes nào soffria ! 



Que triste a minha sina, o meu viver ! 
Oh ! nunca te tivesse eu encoptrado 
Ai fora bem melhor nunca te vèr! 



Assim meu viver so é contado 

Por triEtezas ! Que nunca me has de olhar, 

Nem deìxarei de ser desventurado ! 



Jamais, bem sei, me puderàs amar, 
Pois jà te nào pertence o cora^ào, 
Que jà alguem o soube conquistar ! 
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Mas nào posso mudar, nào mudo, nào ! 
. Apesar de saber, ó meu amor, 

— Triste sinal^Que estou esperando em vào! 



Hei-de me acostumar à minha dór 
Sempre, sempre a olhar-te enamorado 
E até sereì feliz, ó casta fior 



Se disseres comtigo : Desgra^ado I 



Seletrbro — 902. 



Kuma festa de caridade 

A favor do Sanatorio da Carcavailot 



Quem di ao pobre empresta a Deus, 

PrOV. XIX 



Quando Jesus andou por este mundo, 

A ensinar a verdade, 
Em seu conselho sabio e profundo, 

Fallou da Caridade. 



Bem claro disse, — quanto Ihe aprazia, 
Vèr que o rico, que o nobre, 

Cercado de esplendor, nào esquecia 
O desgra^ado, o pobre! 



Ka praia 



Partem pescadores, 
Ao bater trìndades, 
Vae carregado o barca 
De tristes saudades ! 



Choram as mulheres 
Afflictas na praia! 
Urna esbelta mo(;a 
Descóra, desmaia ! 



38 Folhas aò vento 



Que momentos trìstes 
Nós temos na vida! 
Senào, reparae 
No da despedida ! 



Como as màes se abra^am 
Aos filhos queridos! 
Abra^os d'amor, 
Abra^os sentidos ! 



«Solta a véla! Larga!» 
Dìz mestre entào : 
«Que a Virgem nos de 
Vento de fei^ào !» 



E as mulheres juntas 
Vào-se logo embora, 
Fazendo promessas 
A Nossa Senhora! 



Ao chegàr a casa 
Accendem candeias, 
E naquellas noites 
Sào tristes as ceias! 
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Mas se vem tormenta, 
Ha gritos, gemidos ! 
Senhora! valei 
Aos que andam perdidos! 



Jà vento amaina 
Passa tempora!, 
Eis surge uma véla! 
Voltam afinal ! 



E naquella noite 
Com dóce alegria, 
Entóam louvores 
A' Virgem Maria ! 



AgOSlO Q02. 



AMORES NA BEIRA 



^ mcu irrnao 



Em terras de Portugal, 
Que bom sol doira e aquece, 
Onde luar é mais meigo, 
E toda a fior reverdece ; 



Em terras de Portugal, 
Onde OS poetas sào tantos, 
Como as mulheres morenas 
Cheias de graga e encantos; 



Em terras de Portugal, 
Entre a ra(;a aventureira, 
Teve Vida este romance 
Num canto da triste Beira. 
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II 



Subìndo a encosta do monte, 
Maria vae a cantar; 
Mal sol se alevanta 
Leva seu gado a pastar: 



Na sua vozinha fresca 
Tém mais dogura as can^es, 
Que choram maguas da vida, 
Tristezas dos cora^òes ! 



Os pastores, quando a véem, 
Quedam-se todos a olha-la, 
E ella simples e bondosa, 
Sorrindo, a todos Ihes falla: 
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No cimo do monte a espera 
Esse moreno pastor, 
Por quem, ella diz que sente 
Verdadeiro, intimo amor. 



Sào OS dois da mesma edade, 
Dezanove annos risonhos, 
No seu dormir descan^ado 
Ambos tém os mesmos sonhos! 



Ella canta, elle sorri, 
Olhos com olhos, màos dadas. 
Onde bavera neste mundo 
Mais ditosas alvoradas? 



Oh! Que quadro encantador 
E que suave poesia ! 
amor, com a primavera, 
Que conjuncto de harmonia ! 



E vào-se dias e dias. 
Sempre as mesmas alvoradas, 
As mesmas cangòes d*amor, 
Olhos com olhos, màos dadas. 
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E, quando o sol vae morrendo, 
E a lua branca surgindo, 
Desce ella o naonte, cantando, 
E pastor segue-a; sorrindo. 
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HI 



Num atalho recortado • 
Pelo declive do monte, 
Entre olmeiros e carvalhos, 
Corre a agua diurna fonte. 



E quando Maria desce 
Pela tarde, para a aldeia, 
Refresca alli os seus labios, 
Fazendo appetite à ceia. 



E sempre todas as tardes 
Ella encontra alli sentado 
Um mogo, filho da aldeia, 
Que duella andou apartado. 
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Percorreu as terras da Africa, 
E guerreou com ardor; 
Pois fora seu juramento: 
«Portugai e o meu ajnor!» 



Tem olhos de quem costuma 

Muita lagrima chorar, 

H^ trèmula a sua voz, 

E vae-lhe custando a andar. 



Ninguem fóge a sua sina. 
Que Vida de desenganos ! 
E* um velho . o pobre mo?o I 
E' um velho ... de trinta annos ! 



Nào tem pae « nào tem màe, 
Que a morte a ambos levou ; 
Amigos, teve um, o cào ! 
Deus nem esse Ihe deixou. 



Nào tem lar onde se aquega. 
Quando chegam as geadas, 
Tem de esmola um agasalho. 
Onde as cabras sào guardadas. 
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E foi um valente, um bravo! 
Tem ao peito urna medalha, 
E no rosto as cìcatrizes 
Da cruel, hostil metralha. 



Deu sangue pela patria, 
Dava a vìda por Maria! 
Que nos sertòes africanos 
Foi a sua estrella e guia. 



Quando as balias se cruzavam 
Num tiroteio infernal, 
Gritava, era este o seu brado : 
«Por Maria e Portugal !» 



E voltou à sua aldeia 
Trazendo no olhar a esp'ranga, 
De na sua negra sina 
Encontrar emfim mudanga. 



Porém nào, logo ao chegar, 
Por urna tarde de Maio, 
Viu pastor e Maria 
Deslumbrante corno unn raio! 
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Nada disse. Recordar 
A Maria o antigo amor, 
Era fazé-Ia soffrer. 
Està idèa fez-ihe horror! 



Quando jà o sol nascia 
E ò passaredo trinava, 
Os seus antigos idyllios 
desamado lembrava! 



E nào quiz mal ao pastor, 
Que a alegria iHe roubàra ! 
A sua amada esquecera 
Amor, que d^antes jurara . 



E consolava-se o triste, 
Que a nào pudera esquecer, 
Com ir espera-la à fonte, 
Quando o sol ia a morrer; 



Com ouvir todas as tardes, 
Dos suaves labios seus, 
A saudagào vaga e meiga : 
«Bóas tardes, salve-o Deus !» 
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IV 



Sóam OS sìnos festivos 
Na linda aldeia caìada, 
Passam pombas pelo ceo 
Em alegre revoada. 



Monte acima, todo o trigo 
Està mais vérde, do orvalho; 
E jà vào OS jornaleiros 
Comegar o seu traballio ; 



Jà passam para as pastagens 
Umas vaccas anafadas, 
E às portas das casas terreas 
Coram as roupas lavadas. 
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Borboletas esvoagam, 
Trina ao longe um rouxìnol, 
As cangoes cruzam os ares ; 
Surge mais brilhante o sol. 



Sòam OS sinos festivos, 

Os coragòes 'stào batendo, 

E so um neste momento 

Se constrange e vae morrendo ! 



Ha na capella d^aldeia 
Desusado movimento, 
E rumoreja-se no adro: 
«Vae haver um casamento!» 



Assim é, Logo apparece 
noìvo, d'alli a instantes, 
De jaleca luzìdia, 
Que elle nào usava d^antes. 



E logo em seguida a noìva 
Com seus ares de reaieza ! 
Bonita, por ser morena, 
Linda, por ser portuguésa ! 
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Entrain logo na capella, 
Onde padre os abengóa, 
repinicar dos sinos 
Aìnda mais forte sóa. 



Entào, pallido, convulso, 
Olhar brilhante e feroz, 
Conno quenn vae para a forca 
Ou commetter crime atroz. 



As pernas cambaleantes 
Andando a medo, espreitando, 
Como se fosse seguido, 
Ou andasse a monte, errando, 



Chega a porta da capella, 
Abragando o coragào, 
soldado portugués, 
Forte, valente, um leào ! 



Chega à porta e tudo ve, 
Num so relancear d^olhos. 
Foge d^alli, corre, corre 
Nào reparando em escolhos ; 
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Sóbe monte diurna banda 

E logo da outra, o desce ! 

Mais nos lembra um cào damnado, 

Que elle unn homem nào parece! 



E nào para, segue avante, 
Sem descangar um momento, 
Nào Ihe sae uma palavra, 
Um gemìdo ou um lamento! 



Mas vem o rio embargar 
A fuga desordenada, 
O rio, que brando déslisa 
Com sua agua azuladà. 



Estaca. E retirando 
Seus bragos do coragào, 
Eleva olhar aos céos, 
Como quem faz oragào. 



Abre a camisa no peito, 
E, com amor e cuidado, 
Tira d'allì o thesoiro 
Do amante e o do soldadol 
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Urna rosa. Deu-lh*a Ella. 
Beija-a demoradamente . . 
Andou com eMe na guerra 
Sobre o seu coragào quente ! 



Um trapo. Tambem o beìja, 
Com respeìto e devogào, 
Mas num beijo curto, onde ha 
Estranila sofreguidàp. 



Tem urna nodoa de sangue, 
E* thesouro sem egual : 
Um pedalo da bandeira, 
Do seu nobre Portugal ! 



Para este thesoiro immenso 
O cofre sera a terra. 
Abre urna cova ali! mesmo, 
E nella o thesoiro encerra 1 



Depois aperta a cabega, 
Encosta-se a um salgueiro, 
Abrada mais o seu peito, 
'Stremece-lhe o corpo inteiro. 
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Nesta estranha convulsào 
— A cor do rosto perdida — 
Urna golfada de sangue 
Vem-Ihe por um termo à vìda. 



Cae de brugos sem amparo 
Fazendo o pelo-sìgnal, 
E bradando, desvaìrado : 
«Por Maria e Portugal !» 



Talvez nesta bora a pastora 
Toque os labios do pastor, 
Num beijo longo e ardente 
— Primeìro beijo d'amor! — 



Dezembro — 902. 



I 



01h03 verdes 



Olhos verdes, dòce esperanga 
Dos meus dias desgragados l 
Olhos verdes, meus cuidadosl 



Olhos verdes, que mataes, 
Nunca mais assim me olheis, 
Pois se d*esse modo olhaes 
Certamente me perdeis ; 
Que tenho coita d'uns olhos 
Tao lindos, tao engra^ados 
Que so pódem dar abrolhos ! 
Olhos verdes, meus cuidados ! 
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Olhos cor de verde mar, 
Olhos verdes enganosos, 
Que lindos sois a chorar! 
OHios verdes, tao formosos 
Sois a minha perdigào ! 
Olhos tristes, tao coitados, 
Mais tristes que o coragào 1 
Olhos verdes, meus cuidados ! 



Olhos que assim nunca vi. 
Tao meigos, tao d'encantar! 
Olhos por quem me perdi 
Que bem sabeis enganar! 
Olhos dòces, sonhadores, 
Olhos meigos, meus peccados ! 
Olhos tristes, meus amores, 
Olhos verdes, meus cuidados ! 



Julho 902. 



Idilio 



Que recordagào tao grata, 
A d'essa noité de estio! 
Urna gaze toda prata 
Cobria as aguas do rio ! 



O moinho branco da serra 
Mais parecia urna estrella ! 
Tudo em calma: ceo e terra. 
Oh ! que linda noite aquella ! 
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Chegufii eu, triste troveiro 
Das mais sentidas Cannes, 
Esperavas-me tu no terreiro, 
Com leves palpita^òes! 



«Maria, dóce esperanga, 
D'estes olhos maguados ! 
O' minha loira crian^a, 
Senhora de meus cuidados ! 



Meu olhar ao encontrar-se 
Com teu, doirada fior, 
Tem logo de retirar-se, 
Sente pejo, meu amor ! 



«Que dizes tu, meu poeta, 
Meu poeta enamorado?» 
«Que teu olhar é uma seta 
Que jà me tem acertado!» 



«0 alvo do meu olhar, 

Sào OS teus olhos, meu triste !» 

«Ouvindo-te a ti fallar, 

Meu cora^ào nào resiste ! 
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És, Maria, o meu thesoìro, 
Minha prata o teu olhar, 
Teu Gabello é o meu oiro, 
E nào m'o hào-de roubarl» 



Vem raiando a madrùgada, 
Adeus, eu vou-te dèixar! 
Que nunca seja olvidada 
Està noite de luar! 



JulllO 9G2. 



Sentenga de Salomao 

CExcerpto biblico) 



Por morte de David subìu ao throno 
O joven Salomào, mo<;o prudente, 

De grande honestidade ; 
E corno rei o acclamam os seus povos ! 

Salomào receiava 
Nào saber governar os seus estados, 
Dirigir seu povo com criterio, 

Com prudencia e justi^a ; 
Acodem-lhe à lembran(;a os bons conselhos, 
Palavras que seu pae Ihe dìriglra, 
E onde havia a experiencia da velhice, 
Justi^a de quem justo havia sido, 
E o temor de quem fé em vida teve ! 
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«Salomào, filhò, attende: > 
«Nào esque^as o Senhor em tua vida, 

«Que Elle sera comtigo ! 
«Procura-o bem, meu filho, has de encontra-lo 
«Mas seràs esquecido se o esqueceres» ! 



Està lembran^a foi-lhe cara e dóce ; 
E servindo o Senhor com humildade, 
Quiz tambem o Senhor favorece-lo 

Com largas recompensas I 
Appareceu-lhe e disse-lhe : «Meu filho, 
«Doce premio vou dar a quem me serve 
«Com tamanha humildade, amor e zelo ! 
«Pede-me, Salomào, o que quizeres, 

«Dar-te-hei o que pedires.» 
E logo Salomào assim responde : 
«Vós me fizestes rei, sendo eu tao mó(;o 
«Tao debil e tao falto de experiencia, 

«Dae-me docilidade 
«Sabedoria tal, que com acerto, 
«Possa reger o vosso povo eleito !» 



Ao Senhor agradaram taes palavras, 
Està resposta franca e sem reservas, 

E logo Ihe responde : 
«Salomào, tu teràs a primazia 
«Entre os ditosos filhos meus amados ! 
«Nào me pedes riquezas, que outros tentam. 
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— «E que nào valem nada ante os meus olhos, 
«Nào pedes larga vida que outros pedem, 
«Nào pretendes vaidades nem riquezas ! 
«Tu queres a sciencia? has de tel-a! 
«Dar-te-hei um cora^ào tao bem formado, 
«E tao lucido e darò entendimento, 

«Que sera maravilha! 
«Tudo concedo aos que me sào fieis ; 
«Dar-te-hel até o que me nào pediste, 
«Riquezas, honras, dilatados dias !» 
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II 



Perante Salomào, duas mulheres 
Apresentam-se um dia, 
Para elle decidir'uma contenda. 
Ouvìu-as Salomào attentamente 
Para dar a sentenza 
Conforme a consciencia^lhe ditasse, 
E deixou-as falar. Diz entào uma : 
«Senhor ! meu Rei ! Està mulher que vedes, 
«Habitava comigo a mesma casa; 
«Era uma boa amiga e companheira; 

«Viviamos tranquillas, 
«Nào pensando senào em nossos filhos ! 
«0 meu filho ! que doce primavera ! 
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«Loiro, loiro, que o sol é que o doirava! 
- «Que olhar tao franco, que expressào tao meiga! 

«Mas eu prosigo a historia . . 
«Està mulher tinha tambem um filho, 
«Que urna noite morreu, quando dormindo 
«Incauta o abafou ! Poi entào que ella 
«Ennquanto eu repousava adormecida, 

«trocou OS dois meninos ! 
«Tira meu filho do seu pobre leito, 
«E deixa em seu logar seu filho morto !» 

A outra a interrompe: 
«Mulher, mulher, nào é comò tu dizes, 

«O morto era teu filho I» 
Continuaram disputando as duas 

A posse da crian(ja. . . 



E Salomào depois de as ter ouvido, 
Ordena a um dos servos: «Traze a espada, 
«Parte o menino vivo pelo meio, 
«E dà metade a està, e a outra àquella !» 

Ouvindo estas palavras, ficou louca 
A verdadeira màe do vivo infante ! 
E angustiada, solugante disse: 

«Senhor ! por compaixào, oh ! dae-lh'o todo, 
Suspendei por piedade 1 
«Nào mandeis matar! Compadecei-vos !» 
E assim continuou a màe afflicta 
Conn lagrimas na voz e supplicando 
Vida para seu filho ! 
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Que dór se pode comparar com està?! 
Ser màe, cingir nos bra^os urna aurora, 

Sangue do nosso sangue ! 
Viver dias inteiros, com carinho 
Guidando d'essa fior, a nossa vida ! 
Depois um dia, urna muiiier perversa, 
Que se dizia amìga e companheira, 

E màe tambem de um filKo, 
Nào hesita em tomar por seu — a falsa! — 

fructo d'outro ventre ! 

«Senhor, nào o mateis oh ! por piedade ! 
«Vede que elle é meu filho, 
«0 meu olhar no d'elle se reflecte !» 

Mas a outra, ao contrario, ia dizendo: 
«Pois bem, meu rei, nào seja de nenhuma, 

«Parta-se pelo meio.» 
Diz Salomào: «Suspende ! Entrega-o vivo 
«A* sua màe, àquella!» 

Deu brado em Israel està senten(ja, 
Tao extranha e de tanta auctoridade ! 
De tao grande justi(;a e tanto acerto 

Como jamaìs houvera ! 
E mais inda ficaram respeitando 
Salomào, pois que n'elle residia 
Espirito Divino ! 

Agosto Q02. 
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